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opinião
Quinta-feira, 23 de janeiro de 2025

 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O projeto do Porto de Ar-
roio do Sal, localizado no Li-
toral Norte está em discussão. 
Apesar das expectativas para 
que as obras comecem logo, 
ainda em 2025, o processo 
de licenciamento é extenso e 
pode levar meses ou anos. A 
previsão era, quando da assi-
natura do contrato de adesão 
pelo governo federal, que o 
complexo começasse a ope-
rar a partir de 2028 (Jornal do 
Comércio, 21/01/2025). Porto? 
E o esgoto de Xangri-Lá e Ca-
pão no rio ? Por que não tem 
a mesma importância? O por-
to vai gerar emprego, renda ... esgoto só estraga a vida, né? O que 
importa? Vamos tirar os empregos, a renda e a saúde das pessoas.. 
aí sim. (Sandra Guimarães)

Porto de Arroio do Sal II
Empreendimento que muda o patamar do Rio Grande do Sul, 

estudos e trâmites devem ser seguidos, contudo, com o máximo de 
eficiência possível. (José Bittencourt)

Hotel
O ritmo das obras da construção do um hotel dentro do Ae-

roporto Salgado Filho, em Porto Alegre, segue acelerado, favore-
cido pelo tempo pouco chuvoso nos últimos tempos. Trata-se do 
Laghetto Aeroporto, com previsão de inauguração para agosto de 
2026 (Jornal do Comércio, 22/01/2025). Poderia usar a parte exter-
na do aeroporto velho e o saguão para fazer uma rodoviária aos 
moldes de muitos aeroportos pelo mundo também. Para utilizar 
a rodoviária do centro também como rodoviária metropolitana. 
(Airan Costa)

Hotel II
Poderiam ter feito mais afastado da fachada do aeroporto. 

(Giordano Figini)

Casarões históricos
Três casarões localizados na avenida Independência entre as 

ruas Tomaz Flores e Garibaldi, em Porto Alegre, chamam a aten-
ção de quem passa pela região. As fachadas das construções, que 
datam do século XX, serão mantidas, porém, os terrenos recebe-
rão um novo empreendimento imobiliário. O empreendimento 
contará com salas comerciais, apartamentos de um dormitório e 
estacionamento rotativo (Jornal do Comércio, 21/01/2025). Aí es-
sas mesmas pessoas que enaltecem empreendimentos que põem 
abaixo arquitetura histórica e, consequentemente, a memória da 
cidade, vão pagar de cultos e enaltecer Paris ou outras cidades his-
tóricas do exterior. Lamentável. (Luciene Leszczynski)

Casarões históricos II
Bom que a cidade se renove respeitando o passado, mas ga-

rantindo o desenvolvimento e a ocupação de seus espaços. (Cris-
tina de Castro)

Fiscalizar o Pix não formaliza a dignidade

Transformação digital redefine o mercado

A recente tentativa de fiscalizar o Pix para 
combater a informalidade reacendeu um debate 
crucial: como equilibrar a ampliação da base tri-
butária e a preservação da dignidade do traba-
lhador informal? A informalidade atinge cerca 
de 40 milhões de brasileiros, que muitas vezes 
não escolhem essa condição, mas são empurra-
dos por um sistema sufocado pela burocracia e 
pela falta de oportunidades. Classificá-los como 
sonegadores ignora o fato de que muitos ape-
nas tentam sobreviver diante de um Estado que, 
para eles, é mais ausente do que protetor.

A ideia de regularizar esses trabalhadores, 
propondo adesão ao MEI ou à tabela de imposto 
de renda, poderia, em teoria, gerar bilhões aos 
cofres públicos. Mas o problema está no pano de 
fundo: o brasileiro já suporta uma das maiores 
cargas tributárias do mundo e recebe, em troca, 
serviços públicos frequentemente precários. Ta-
xar mais sem oferecer contrapartidas concretas 
apenas reforça a percepção de que o Estado é 
ineficiente e insaciável.

Essa insatisfação não é restrita a uma clas-
se social ou ideologia. É um grito generalizado 
contra a tributação excessiva que permeia to-
dos os aspectos da vida do cidadão – da renda 
ao consumo, do patrimônio à energia solar. O 
problema não é pagar impostos, mas pagar por 

um sistema que não retorna na mesma medi-
da. A revolta não é sobre o peso individual de 
cada tributo, mas sobre o desamparo coletivo 
que ele evidencia.

Se a meta é formalizar a economia, isso não 
pode ser feito às custas de quem já vive no li-
mite. O Estado precisa agir com inteligência e 
empatia, simplificando processos e oferecendo 
incentivos concretos. Regularizar trabalhado-
res informais só será 
viável quando hou-
ver contrapartidas 
reais: acesso a crédi-
to, segurança jurídi-
ca, capacitação e ser-
viços que justifiquem 
o sacrifício.

Sem esses pas-
sos, fiscalizar o Pix ou 
qualquer outra movi-
mentação será apenas 
mais um episódio de 
um Estado que tributa a sobrevivência e crimi-
naliza a dignidade. O verdadeiro combate à in-
formalidade começa quando o cidadão deixa de 
ser visto como fonte de arrecadação e passa a 
ser tratado como parceiro no desenvolvimento 
de uma sociedade mais justa e eficiente.

Presidente estadual do Podemos

Nos últimos anos, a transformação digital tem 
se consolidado como uma prioridade estratégica 
para empresas de todos os setores. Em 2025, essa 
evolução não será apenas uma questão de com-
petitividade, mas de sobrevivência em um mer-
cado cada vez mais digitalizado e dinâmico. As 

tendências tecnológi-
cas emergentes, como 
a inteligência artificial, 
a computação em nu-
vem e a Internet das 
Coisas (IoT), prometem 
redefinir os modelos 
de negócios, enquan-
to as empresas enfren-
tam desafios significa-
tivos para aproveitar 
essas oportunidades.

A Inteligência Arti-
ficial continuará a desempenhar um papel central 
na transformação digital, democratizando a auto-
matização de processos e a análise preditiva de 
dados. Paralelamente, a computação em nuvem 
evoluirá para arquiteturas ainda mais híbridas e 
flexíveis, facilitando a escalabilidade dos negó-
cios e a colaboração entre equipes remotas, além 
de otimizar os custos de infraestrutura de TI. Já 
a IoT oferecerá às empresas a capacidade de mo-

nitorar ativos em tempo real e reduzir a latência 
em aplicações críticas, como saúde e manufatura.

Por outro lado, a cibersegurança será prio-
ridade absoluta em 2025. Com o aumento das 
ameaças cibernéticas, empresas investirão em 
modelos de segurança e em soluções robustas de 
detecção e resposta a riscos. A capacitação cons-
tante das equipes internas será essencial para li-
dar com os novos desafios nesse campo. Além 
disso, a sustentabilidade digital despontará como 
um elemento chave, com organizações buscando 
reduzir o consumo energético de suas operações 
e adotar práticas de economia circular.

Apesar das inúmeras oportunidades, a trans-
formação digital também apresenta desafios sig-
nificativos. A resistência à mudança dentro das 
organizações, a escassez de talentos especia-
lizados em áreas tecnológicas e a complexida-
de regulatória são barreiras que muitas empre-
sas precisarão superar. Implementar tecnologias 
avançadas frequentemente exige um investimen-
to inicial elevado, o que pode ser um obstáculo 
para empresas menores. No entanto, os benefí-
cios superam os custos, com a digitalização per-
mitindo a expansão de mercados, a melhoria da 
eficiência operacional e o fortalecimento da expe-
riência do cliente.

Especialista em Tecnologia da Informação e 
CEO da Infra Tecnologia

Porto de Arroio do Sal
Everton Braz

Gelson Curtinaz
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economia
Terça-feira, 21 de janeiro de 2025

Ocupação histórica
As festas de final de ano trouxeram ótimos resultados à Rede 

Plaza Hotéis, consolidando sua presença em diversos estados brasi-
leiros. O Plaza Barra First, no Rio de Janeiro, registrou desempenho 
histórico, impulsionado pelos mais de 5 milhões de turistas que visi-
taram a cidade. Destaque também para a ocupação no Plaza Caldas 
da Imperatriz Resort e Plaza Blumenau, em Santa Catarina, e o Bahia 
Plaza, em Camaçari. Já o Plaza São Rafael, em Porto Alegre, teve ex-
celente procura durante as festas e segue com forte ocupação no ve-
rão, especialmente por conta do festival de música no litoral gaúcho, 
no final de janeiro, quando recebe artistas, músicos e turistas.

Cuidado precoce
Foi dada a largada para o primeiro passo do projeto que ras-

treará precocemente doenças cardiometabólicas, como hiperten-
são, obesidade e diabetes, nos pacientes SUS da capital. É o Pacto 
Nacional Saúde do Futuro e que une as secretarias de Saúde e 
de Inovação de Porto Alegre, a Healthtech WAC Global Tech e o 
grupo DOC. O objetivo dessa parceria, público-privada, é atuar de 
forma preditiva ao mapear doenças atuais e futuras nos pacientes 
da rede pública, antecipando-se às necessidades de atendimento.

A IA na educação
A integração da Inteligência Artificial (IA) na educação traz 

inúmeras possibilidades, mas também levanta importantes ques-
tões éticas. Por isso, é fundamental garantir que seu uso seja 
responsável e benéfico para todo o processo de ensino e apren-
dizagem. E o mais importante: que ela seja usada como uma fer-
ramenta a serviço dos educadores e alunos, e não como substituta 
para a interação humana.

O Pão dos Pobres
Uma das instituições sociais mais tradicionais e respeitadas 

do Rio Grande do Sul, a Fundação O Pão dos Pobres de Santo An-
tônio, completa 130 anos de história em 2025. As celebrações co-
meçam neste mês com uma missa especial às 16h de hoje, presidi-
da pelo cardeal Dom Jaime Spengler, arcebispo de Porto Alegre. A 
cerimônia, aberta à comunidade, acontece na capela da Fundação.

Gerdau no fórum
Gerdau, maior empresa brasileira produtora de aço, retornou 

ao Fórum Econômico Mundial, que acontece em Davos, Suíça, en-
tre os dias 20 e 24 de janeiro. Em sua 55ª edição, o evento reunirá 
a elite empresarial, CEOs, chefes de Estado e representantes da so-
ciedade civil de diversos países para debater o tema “Colaboração 
para a Era Inteligente”, além de outras tendências para a economia 
e a política global.

A colheita da uva
A vitivinicultura brasileira celebrou na quinta-feira passada 

mais um marco: a abertura oficial da colheita da uva gaúcha. Este 
é um momento de alegria, trabalho e renovação, que simboliza a 
força e a resiliência de milhares de famílias que dedicam suas vi-
das ao desenvolvimento de nossa rica tradição. Este ano, a safra 
traz consigo uma expectativa excepcional. Projetamos colher en-
tre 650 e 700 milhões de quilos de uva, um crescimento de cerca 
de 45% em relação à safra anterior.

Loja física coração do varejo
Os grandes eventos nos trazem tendências e reflexões im-

portantes. Dessa vez, a NRF 2025, realizada no Javits Convention 
Center, em Nova York, mostrou que, mesmo com toda a força do 
digital, as lojas físicas seguem sendo o coração do varejo local, 
integradas às tecnologias mais avançadas para atender às deman-
das do setor. Durante o evento, as discussões se concentraram em 
temas como tecnologia, personalização, social commerce e a rein-
venção das lojas físicas, transformando-as em experiências únicas 
e inesquecíveis para os consumidores.

 ⁄ MEIO AMBIENTE

O projeto do Porto de Arroio 
do Sal, localizado no Litoral Norte, 
foi discutido em uma nova reunião 
entre o Instituto Curicaca e o Ins-
tituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama) na semana passada 
em Brasília. Durante o encontro, 
foram abordados os impactos am-
bientais, sociais e econômicos do 
projeto. Apesar das expectativas 
para que as obras comecem logo, 
ainda em 2025, o processo de li-
cenciamento é extenso e pode le-
var meses ou anos. A previsão era, 
quando da assinatura do contrato 
de Adesão pelo governo federal, 
que o complexo começasse a ope-
rar a partir de 2028.

De acordo com o coordena-
dor técnico e de políticas públicas 
do Instituto Curicaca, Alexandre 
Krob, um dos principais tópicos 
discutidos foi o impacto no fluxo 
de chegada e saída de contêine-
res. “Não há propostas para rotas 
alternativas para chegada e saí-
da do porto”, destacou. “Esse é 
um gargalo que preocupou tanto 
a nós quanto à equipe técnica do 
Ibama. Foi um consenso entre as 
partes, e eles reconhecem que o 
empreendimento exige muito cui-
dado”, acrescentou.

Krob também mencionou a 
análise de viabilidade vocacional, 
que ocorre quando o empreende-
dor sugere alternativas de local 
para o projeto, com menos riscos 
ao meio ambiente. “Queremos que 
essa análise, que precisa ser feita, 
seja realizada comparando os por-
tos de Rio Grande e Imbituba”, dis-
se, destacando a necessidade de 
monitoramento e redução de im-
pactos como poluição, resíduos e 
emissão de gases por navios e re-
bocadores que já acontecem nos 
empreendimentos existentes.

Outros impactos apresentados 
incluem as ameaças às espécies 
marinhas, atropelamento da fau-
na, congestionamento e cargas tó-
xicas na Rota do Sol, depósito de 
areias nas praias ao sul, avanço 
do mar ao norte, além de altera-
ções na base alimentar dos pesca-
dos devido ao impacto bentônico. 
Também foram mencionadas per-
turbações no turismo e riscos de 

Reunião debate impactos 
do Porto de Arroio do Sal 
DTA Engenharia confirma que EIA/Rima está em fase de consolidação

Bárbara Lima
barbaral@jcrs.com.br

Desenvolvimento do projeto ainda depende de autorização do Ibama 

DTA ENGENHARIA/DIVULGAÇÃO/JC

contaminação por combustíveis, 
gases e resíduos tóxicos. “O per-
fil econômico da região também é 
uma preocupação. Atualmente, a 
cidade é essencialmente turística”, 
afirmou Krob.

Na ocasião, Krob afirmou que 
o órgão desmentiu a possibilida-
de de emissão imediata da licen-
ça, pois trata-se de um processo 
demorado e que exige uma vasta 
quantidade de informações. A re-
união contou com a participação 
de pesquisadores do Ceclimar, 
da Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul (Uergs), do Instituto 
de Biociências da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul (Ufrgs), 
da Universidade Federal de Rio 
Grande (Furg) e da diretoria de 
Meio Ambiente da Portos RS. Pelo 
Ibama, estiveram presentes o pre-
sidente Rodrigo Agostinho, a Dire-
tora de Licenciamento Ambiental 
Cláudia Barros, a Coordenadora 
da Coordenação Geral de Avalia-
ção e Monitoramento Ambiental 
(Comar) Janaina Vieira e o analista 
André do Bem.

A reportagem entrou em con-
tato com o Ibama, que informou 
que a licença não foi “sequer soli-
citada.” Segundo o órgão, o proces-
so de licenciamento do empreen-
dimento foi iniciado em 2022 e, 
desde então, apenas as três primei-
ras etapas foram concluídas: aber-
tura do processo, triagem e enqua-
dramento, e definição de escopo, 
quando é elaborado o termo de re-
ferência. “A fase de requerimento 
da licença ocorrerá posteriormen-
te”, explicou a nota.

Atualmente, o processo está 
na etapa de elaboração do Estudo 
de Impacto Ambiental (EIA). Após 
a entrega do EIA pela empresa res-

ponsável (DTA Engenharia), o Iba-
ma terá seis meses para realizar 
a análise. Durante esse período, 
será realizada, pelo menos, uma 
audiência pública para que a po-
pulação local possa se manifestar 
sobre os possíveis impactos do em-
preendimento na região. Somente 
após essas etapas e com base nes-
sa análise será concedida ou não a 
licença prévia.

A licença prévia define a via-
bilidade ambiental do projeto. 
“Após a aprovação dessa viabi-
lidade, o empreendedor deverá 
apresentar o projeto de engenharia 
detalhado e os programas ambien-
tais para controle dos impactos, re-
cebendo, então, a licença de insta-
lação”, completa a nota.

A DTA Engenharia, responsá-
vel pelos levantamentos para o li-
cenciamento ambiental do projeto, 
informou, por sua vez, que o pro-
cesso está na fase de consolidação 
do EIA/Rima, com possível proto-
colo no Ibama até o final de janeiro. 
O projeto do Porto de Arroio do Sal 
tem capacidade para movimentar 
53 milhões de toneladas por ano, 
o que representa praticamente o 
dobro do Porto de Rio Grande. O 
projeto inclui dez berços para atra-
cação de grandes navios: oito para 
contêineres, granéis sólidos, líqui-
dos e gás, e dois para transatlân-
ticos. Assim, além de servir como 
ponto de escoamento de produtos 
e movimentação de cargas, o por-
to impulsionará o mercado turísti-
co do Rio Grande do Sul após sua 
conclusão nos próximos anos. Se-
rão investidos R$ 1,278 bilhão em 
recursos públicos, destinados à 
movimentação de granel sólido, 
granel líquido e gasoso, carga ge-
ral e conteinerizada.

O Estado 
precisa agir com 

inteligência 
e empatia, 

simplificando 
processos

Leia o artigo “O que a condenação da Apple e Google ensina?”, de Bruna Trajano e Ive Caroline Cândido, em www.jornaldocomercio.com

A capacitação 
constante das 
equipes internas 
será essencial 
para lidar com os 
novos desafios


